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RESUMO:  Este artigo apresenta um recorte bibliográfico sobre à compreensão docente associada 
à formação crítica dos discentes no ensino contábil no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). O estudo foi fundamentado em autores clássicos da EPT aliado a diferentes 
investigações que tratam do tema. Observa-se que o ensino contábil na EPT ainda carece de 
investigações que busquem aprimorar a prática docente nesse campo, do mesmo modo que o 
discente necessita pensar criticamente de forma ativa e hábil no exercício da sua profissão. Foram 
identificados elementos voltados à formação crítica na EPT. Além disso, compreendeu-se que a 
formação crítica é conceito universalmente relevante para qualquer área. No tocante ao ensino 
contábil, necessita da adoção pelo docente de estratégias centradas no discente, sempre 
considerando o contexto institucional de infraestrutura, o conteúdo, o perfil da turma, e os recursos 
didáticos disponíveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Crítica, Ensino Contábil, Educação Profissional e Tecnológica 
 
ABSTRACT: This article presents a bibliographical section on teaching understanding associated 
with the critical training of students in accounting education in the context of Professional and 
Technological Education (EPT). The study was based on classic EPT authors combined with 
different investigations that deal with the topic. It is observed that accounting teaching in EPT still 
lacks investigations that seek to improve teaching practice in this field, in the same way that students 
need to think critically in an active and skillful way in the exercise of their profession. Elements 
aimed at critical training in EPT were identified. Furthermore, it was understood that critical 
training is a universally relevant concept for any area. Regarding accounting teaching, it requires 
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the teacher to adopt student-centered strategies, always considering the institutional infrastructure 
context, content, class profile, and available teaching resources. 
 
KEYWORDS: Critical Training, Accounting Education, Professional and Technological 
Education 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Ciavatta e Ramos (2012) apresentam a visão dual e fragmentada da relação entre Ensino 

Médio e Educação Profissional, historicamente, desde a Colônia, e que são reproduzidas até os 

dias atuais por meio das relações capitalista de produção, impulsionando as desigualdades sociais, 

separando uma educação geral destinada à preparação para os estudos superiores, do outro lado, 

uma educação que atende às exigências produtivas com a preparação imediata. 

Partindo desse pressuposto, foi encontrado em Ramos (2008) a concepção do Ensino 

Médio Integrado à Educação Profissional e Tecnológica no sentido filosófico da formação 

omnilateral com base na integração de todas as dimensões do sujeito: o trabalho, a ciência 

e a cultura. Neste tocante, o sentido da integração é a indissociabilidade entre educação 

profissional e educação básica buscando a integração de conhecimentos gerais e específicos 

como totalidade. 

Paulo e Trombetta (2021) se debruçam na filosofia de Paulo Freire a partir da relação 

indissociável de política e educação, levando ao questionamento “que tipo de sociedade desejamos?”, 

trazendo o ato político de ensinar para uma postura que se opõem à submissão dos moldes 

educacionais, pressupondo um modelo societário a ser perseguido pela educação formal, assim 

como um modelo de cidadão a serem formados. 

Frigotto, Gomez, Arruda, Arroyo e Nosella (1989) apresentam a consciência crítica 

como o primeiro elemento dentro do processo de transformar as relações sociais por meio do 

trabalho como princípio educativo fundamentado na concepção epistemológica e pedagógica 

que visa proporcionar aos sujeitos a compreensão do processo histórico de produção científica, 

tecnológica e cultural no tocante da formação omnilateral com perspectivas de superar a visão 

utilitarista e reducionista do trabalho para romper a dualidade histórica. 

Ciavatta (2005) completa ao descrever a formação crítica para o contexto da Educação 

Profissional e Tecnologia (EPT) na perspectiva do trabalho como princípio educativo sobre um 

olhar do trabalho para além das formas mercantilizadas da profissionalização, defendendo uma 

educação do ser humano em toda a sua potencialidade. Nunes Durães (2009) mostrar que a 
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formação crítica supera a educação técnica, permitindo desenvolver aspectos relacionados à 

cognição, à literatura, à arte, à cultura popular e à criatividade dos discentes. 

Giacomelli (2020) mostra que a sociedade moderna é dinâmica e globalizada e isso reflete 

na formação dos discentes na EPT, exigindo-lhes uma formação de cidadãos críticos e 

consciente do seu papel na sociedade. Cruz, Arxer e Bizelli (2016) entendem que o papel da 

educação ultrapassa meramente ensinar, para eles, a educação deve contribuir para a 

autonomia e na reflexão crítica de forma sistêmica sobre as diversas temáticas que cercam a 

sociedade. 

Chirelli e Mishima (2004) chamam a atenção sobre a importância das relações 

interpessoais no processo de ensino e aprendizagem na EPT, destacam a relação de confiança 

entre os sujeitos do processo de forma a construir um compromisso com a formação crítica. 

Giacomelli (2020) completa ao enfatizar que na EPT espera-se formar discentes preparados para 

realizar atividades em equipes, aprimorando a capacidade de trabalhar com opiniões e visões 

diversas de forma crítica, discutindo e resolvendo os conflitos, compartilhando informações, 

respeitando a diversidade e encontrando uma solução de forma colaborativa. 

Silva e Bezerra (2021) defendem que a comunicação cientifica aliada à formação 

crítica é de suma importância para o desenvolvimento da sociedade contemporânea e, 

consequentemente, um ato libertador a partir do momento em que é estruturada como um valor 

estratégico, determinante e um bem que deve ser compartilhado. Theóphilo e Iudícibus (2005) 

mostra que o conhecimento científico possui relação direta com a formação crítica para 

obtenção de um conhecimento sistematizado. 

Esses aspectos quando direcionados à área contábil mostram-se – de acordo com 

Theóphilo e Iudícibus (2005) – que a produção cientifica na área contábil no Brasil apresenta-se 

de maneira discreta, com um número reduzido de trabalhos. No entanto, ressaltam que, nos 

últimos anos, tem havido um aumento na frequência da produção científica contábil. Para os 

autores, é importante analisar criticamente as características do desenvolvimento e apreender as 

tendências evolutivas da produção científica enfocada. 

Este artigo apresenta um estudo bibliográfico sobre à compreensão docente relacionada à 

formação crítica no ensino contábil no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, para tanto 

está estruturado em 3 (três) seções, organizadas da seguinte maneira: a presente seção que trata da 

introdução da temática do estudo, apresentando as considerações iniciais sobre o conhecimento 
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crítico contábil dentro na concepção de uma Educação Profissional e Tecnologia que integra todas 

as dimensões do sujeito: o trabalho, a ciência e a cultura.  A próxima seção que discorre sobre a 

trajetória do ensino contábil no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Na sequência, a 

concepção de formação crítica no ensino contábil. Por fim, as considerações e reflexões acerca do 

estudo são evidenciadas. 

2. MARCO TEMPOTRAL SOBRE O ENSINO CONTÁBIL NA EDUCAÇAO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

De acordo com Marion (2003), a palavra “contabilidade” deriva do termo italiano 

contabilità, numa referência ao uso das contas contábeis, que se consagra como a ciência que 

mensura o patrimônio e a sua evolução. Heissler, Vendruscolo e Allaberry (2018), defendem que 

o embrião da contabilidade é tão antigo quanto a história das civilizações, ela surge com a 

necessidade do homem controlar, proteger poses e acumulação de riqueza. Desse modo, esta seção 

tem como finalidade apresentar uma linha temporal – ilustrado na Figura 1 – para contextualizar 

os principais acontecimentos no ensino da contabilidade dentro do contexto da EPT. 

Figura 1: Linha do Tempo com Marcos Histórico para o Ensino da Contabilidade na EPT. 

 
Fonte: Os Autores. 

Inicialmente, no século XVII, os autores Peleias, Silva, Segreti e Chirotto (2007) 

afirmam que após a vinda da família real e expansão das atividades econômicas, ficou visível a 
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necessidade da estruturação da educação para atender, inicialmente aos interesses da burguesia 

acerca do controle dos fluxos de recursos da coroa. Em 1943, os autores Reis e Silva (2008) 

afirmam que diante desse contexto, o curso técnico em contabilidade surgiu com as escolas do 

comércio, no início do século passado e tiveram o seu ápice por meio da Lei Orgânica do Ensino 

Comercial, ditada pelo Decreto Lei nº 6.141 de 28 de dezembro de 1943. 

Em 1945, Peleias, Silva, Segreti e Chirotto (2007) sinalizam que o primeiro curso superior 

de contabilidade no Brasil passou pela regulamentação por meio do Decreto Lei nº 7.988 de 22 

de setembro de 1945, organizando o ensino profissional da contabilidade por meio do curso 

técnico em contabilidade que existia por meio das escolas do comércio. O regulamento também 

previu o curso superior de bacharel em ciências contábeis e atuariais que em 1951 foi separado 

em dois cursos diferentes, essa divisão está vigente até os dias atuais das empresas comerciais, 

lembrando-as de pagar impostos. O autor ainda destaca que apenas com a publicação da Lei nº 

3.384 de 28 de abril de 1958 que os “Guardas Livros” (passaram a integrar a categoria profissional 

de técnicos em contabilidade. Entretanto, essa mudança vai além de uma modificação de 

nomenclatura, exigindo uma atualização do perfil profissional. 

Em 1996, essa perspectiva dialoga com a a reestruturação curricular do curso técnico em 

contabilidade que é apoiada da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Ela estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional e legislações complementares, com o princípio de 

desenvolver as competências profissionais observando aspectos da flexibilidade, da 

interdisciplinaridade e da contextualização na organização curricular. 

Em 2020, o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), aprovado pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/CEB nº 2, de 15 de dezembro de 

2020, estabelece que o perfil curricular do profissional Técnico em Contabilidade associado ao 

Eixo Tecnológico de Gestão e Negócios, deve: 

“Executar processos administrativos e contábeis; classificar documentos contábeis, 
fiscais e não fiscais; calcular tributos federais, estaduais e municipais; prestar 
atendimento à fiscalização e apresentar documentos, livros e relatórios contábeis; 
elaborar planos de determinação das taxas de depreciação e exaustão dos bens 
materiais e de amortização dos valores imateriais; ordenar os fatos contábeis por 
débito e crédito; apurar haveres, direitos e obrigações legais.” (Brasil, 2020, p. 187). 

Segundo o CNCT (2020), o ensino da contabilidade no contexto da EPT não se restringe 

apenas aos cursos técnicos em contabilidade, mas também a outros cursos do Eixo Tecnológico 
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de Gestão e Negócios do CNCT que apresentam a contabilidade como campo essencial para a 

formação profissional. 

Em uma análise ao perfil profissional dos cursos que compõe o Eixo Tecnológico de 

Gestão e Negócios do da EPT no CNCT (2020) é possível encontrar o ensino da contabilidade 

nos 17 (dezessete) cursos que compõe o elenco este, a saber: Técnico em Administração, Técnico 

em Comércio, Técnico em Comércio Exterior, Técnico em Condomínio, Técnico em 

Contabilidade, Técnico em Cooperativismo, Técnico em Finanças, Técnico em Logística, 

Técnico em Marketing, Técnico em Qualidade, Técnico em Recursos Humanos, Técnico em 

Secretariado, Técnico em Seguros, Técnico em Serviços Jurídicos, Técnico em Serviços Públicos, 

Técnico em Transações Imobiliárias e Técnico em Vendas. 

Iudicibus (2010) reconhece a importância do ensino da contabilidade em outras áreas ao 

apontar que os profissionais, a exemplo dos técnicos em administração necessitam das 

informações que podem ser extraídas dos relatórios contábeis para auxiliar no processo de 

tomada de decisões. Harada (2005) enfatiza a relevância do ensino da contabilidade na área da 

administração. O autor destaca que a compreensão das ciências contábeis envolve uma lógica de 

difícil compreensão por profissionais que nunca tiveram contato com a matéria, enfatizando a 

necessidade do ensino da contabilidade durante a formação em áreas afins. 

2.  A FORMAÇÃO CRÍTICA NO ENSINO CONTÁBIL 

De acordo com Pacheco (2012), a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) não possui 

unicamente a finalidade de preparar para o mundo do trabalho, mas de proporcionar a 

compreensão das dinâmicas socioprodutivas das sociedades modernas. Isso, sem desconsiderar 

as suas conquistas e seus obstáculos e habilitar os discentes para o exercício autônomo, 

enfatizando a importância do ensino crítico. 

Para atingir o objetivo educativo de caráter crítico reflexivo, Pacheco (2012), entende que 

a EPT deve contemplar no mínimo quatro eixos fundamentais que devem interagir entre si e 

estarem conectados em diálogo com a sociedade e com o mundo no trabalho: a formação 

Cientifica, a Formação Tecnológica e a Formação Didático-pedagógica. Para o autor, a 

Formação Científica reflete a necessidade da integração interdisciplinar do ensino, pesquisa e 

extensão em cada Eixo Tecnológico na EPT. Enquanto a Formação Tecnológica dialoga com 

a complexidade do mundo do trabalho, integrando a teoria e prática em busca de soluções para 
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problemas reais. A Formação Didático-pedagógica considera a natureza dos conteúdos, 

métodos, processos de avaliação, especificidades históricas, sociológicas, filosóficas, 

econômicas, organizacionais e políticas da EPT. E a Formação Socioeconômica leva em 

consideração a diversidade das construções históricas das formas de produção e processos de 

trabalho acumulados ao longo do tempo. 

Diante disso, Hughes (2000) enfatiza a importância do ensino crítico profissional 

destacando que se os discentes não forem preparados para pensar criticamente, correm o risco 

de se tornarem agente passivo, escravos das ideias, dos valore e da ignorância dos outros. Vieira 

(2004) destaca a importância do ensino crítico ao argumentar que os discentes devem estar 

preparados para resolver problemas e tomar decisões utilizando sua capacidade de 

pensamento crítico. 

Diniz (2014) destaca que a sociedade se encontra diante da era do conhecimento e da 

tecnologia e que o profissional contábil precisa pensar criticamente de forma ativa e hábil no 

exercício da sua profissão. Para o autor, não desenvolver o pensamento crítico, implica em tomar 

potencialmente decisões inadequadas que podem provocar prejuízos na execução de seus projetos 

dentro das organizações. Ele destaca que o pensamento crítico contábil passa por 5 (cinco) tarefas 

fundamentais, ilustrada na Figura 2. 

Figura 2: Tarefas Fundamentais para o Pensamento Crítico Contábil – Adaptado de Diniz (2014). 

 
Fonte: Os Autores. 

Diniz (2014) complementa que é importante seguir cada das etapas apresentadas na Figura 

2, pois o pensamento crítico contábil não aceita informações recebidas sem analisá-las, o exercício 
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da profissão contábil não é simplesmente aplicar fórmulas e alimentar sistemas, é preciso análise 

e entendimento das informações contábeis manuseadas. 

 Soares, Souza, Azevedo, Araújo e Lima (2019) apresentam a importância do ensino crítico 

com a utilização das metodologias focadas nos discentes para o ensino da contabilidade, no sentido 

de melhorar o rendimento e a aprendizagem. Embora essas metodologias exijam mais 

comprometimento e iniciativa por parte dos discentes, os resultados são perceptíveis, auxiliam na 

organização de ideais a medida que matem o foco no objetivo. 

Tanto Diniz (2014) quanto Soares, Souza, Azevedo, Araújo e Lima (2019), nos mostram a 

importância do ensino crítico na contabilidade para formular argumentos e participar ativamente 

da realidade social no processo de tratamento das informações contábeis, análise e apresentação 

das demonstrações contábeis e tomada de decisões, defendem a capacidade de questionar, discutir, 

pensar e não aceitar prontamente o que foi posto, nesse sentido, desenvolve-se o exercício da 

argumentação crítica e do pensamento científico. 

Souza e Dourado (2015) defendem que o discente no centro da aprendizagem possibilita 

o desenvolvimento de discussões críticas e reflexivas assumindo um compromisso pela própria 

aprendizagem. Ainda segundo os autores, o desenvolvimento do trabalho em grupo promove a 

aprendizagem colaborativa no processo de investigação e análise de problemas reais. Para tanto, 

faz necessária a figura do docente como tutor para estimular os discentes a descobrirem, 

interpretar e a aprender, bem como apoiar aqueles que encontrarem dificuldades durante o 

processo. 

Borochovicius e Tortella (2014) compreendem que a função do docente é aguçar o 

pensamento crítico e o autoaprendizado dos discentes, orientando-os a construir o próprio 

processo de pensar, além de promover a cooperação mútua entre os discentes que trabalham em 

grupos. Borges e Alencar (2014) defendem a inserção do discente como principal responsável 

pela sua aprendizagem, segundo os autores, favorece a autonomia do discente, desperta a 

curiosidade, estimula tomadas de decisões individuais e coletivas, por meio das atividades 

essenciais para prática social. 

Em se tratando de estratégias de ensino centradas no discente em conformidade para o 

desenvolvimento do senso crítico, diversas iniciativas docentes aplicadas ao ensino da 

contabilidade no contexto da EPT, a exemplo da Aprendizagem Baseada em Problemas utilizada 

por Eifler e Ahlert (2019), Siqueira (2022) e Malta e Rodrigues (2020); a Aprendizagem Baseada 
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em Equipes aplicada por Giacomelli (2020); Aprendizagem Baseada em Projetos por Gazoti 

(2019); a Aprendizagem Significativa por Oliveira (2019); a gamificação experimentada por Costa 

Neto e Mendonça (2022), Oliveira (2022) e Gonçalves (2021); a utilização de simulação por 

Santos (2019); softwares educativos construídos por Renz, Euzebio e Bohn (2019); construção 

de oficinas temáticas por Anjos (2022) e Silva e Bezerra (2021); e sites com material didático 

digital  desenvolvido por Londero (2021). 

As estratégias mencionadas não apresentam ordem de hierarquia, é preciso ratificar que 

elas possuem caráter complementar, podendo ser aplicadas individualmente ou combinadas, 

sempre respeitando o contexto em que operacionalizada. Bordenave e Pereira (2002) destacam 

que a seleção precisa ser bem definidas para contribuir com a formação dos discentes e alcançar 

os objetivos de uma formação crítica emancipatória. 

Placido, Schons e Souza (2018) argumentam que estratégias com foco na aprendizagem 

por meio de relações, reflexões e demais valores educativos emancipatórios, colocam o discente 

no centro do processo de ensino e aprendizagem. Enquanto isso, Lima (2011) defende que as 

estratégias centradas no discente a partir da relação horizontal dos sujeitos contribuem para a 

valorização do trabalho em grupo objetivando a formação integral do sujeito, rompendo com a 

transmissão do conhecimento, colocando o docente no papel de facilitador do aprendizado. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo apresentou e refletiu os conceitos direcionados à formação crítica no ensino 

contábil no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, considerando o sentido filosófico da 

formação omnilateral do sujeito em todas as dimensões, a indissociabilidade entre educação 

profissional e educação básica, o trabalho como princípio educativo e a consciência política do 

papel do discente na sociedade. 

Foi possível compreender a importância do aprendizado crítico reflexivo para o 

desenvolvimento do sujeito autônomo no exercício da cidadania democrática, preparados tomar 

decisões e resolver problemas reais, exigindo-lhes uma postura de autodisciplina para serem 

protagonistas no processo de ensino e aprendizagem. 

Considerando os diferentes autores utilizados foi possível construir uma síntese dos 

elementos essenciais sob perspectiva da formação crítica do discente na EPT, conforme pode ser 

evidenciado na Figura 3. 
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Figura 3: Elementos Essenciais para Formação Crítica na EPT. 

 
Fonte: Os Autores. 

As concepções de uma formação crítica trazidas por esses autores mostram-se aplicáveis a 

qualquer campo do conhecimento, contudo, tratando-se do conhecimento contábil no contexto da 

EPT, é possível observar uma carência de investigações nesse campo, fazendo necessário que mais 

iniciativas sejam realizadas de modo a contribuir nessa área. 

A formação crítica para ser viabilizada faz-se necessária pelo docente em sua prática a 

adoção de estratégias de ensino e aprendizagem para promover essa consciência crítica. Percebe-

se que o uso de estratégias – sejam elas únicas ou combinadas –  centradas no discente, os 

aproximam da formação crítica por promover a autonomia e reflexão, valorizar as relações 

interpessoais, envolver o conhecimento científico e estimular a capacidade de tomar decisões. 

Por fim, o desafio na prática docente no sentido do planejamento didático voltado para 

utilização de estratégias de ensino centrada no discente, necessita levar em consideração o conteúdo 

a ser lecionado, o perfil da turma, o contexto institucional de infraestrutura, recursos didáticos 

disponíveis e demais condições que possibilite esse formato de aprendizagem. Tudo isso, para que 

os resultados possam culminar no protagonismo do discente dentro do processo, enquanto o 

docente desempenha a mediação da aprendizagem, estimulando o desenvolvimento de habilidades 

e competências no direcionamento da formação crítica.  
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